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ANÁLISE DAS PERDAS DE SOLO NA BACIA DO RIO DE JANEIRO, BAHIA  

 

Rafael Queirós Nascimento 1; José Yure Gomes dos Santos 2 

 

RESUMO – O presente estudo apresenta uma análise das perdas de solo na Bacia do Rio de Janeiro, 

Estado da Bahia, através da utilização da USLE em ambiente SIG. Para tanto foram utilizados dados 

de precipitação, relevo, solos e imagens de sensoriamento remoto. As perdas de solo médias na bacia, 

para o atual uso e ocupação do solo, foram classificadas como muito baixas. A região com a maior 

perda de solo, classificada como baixa, foi a região oeste da bacia, onde predomina a agricultura de 

sequeiro, que possui uma maior susceptibilidade a processos erosivos e que ocupa a maior parcela de 

área na bacia (55,20%). A região com a menor perda de solo está na região leste, onde está 

concentrada as maiores porções de área de cerrado (37,33% do total da área da bacia), considerada 

atenuadora de processos erosivos, que apresentou uma perda de solo média classificada como muito 

baixa. O fator topográfico foi um importante atenuador dos processos erosivos na Bacia do Rio de 

Janeiro, pois cerca de 96,69% da área apresenta valores correspondentes a zero ou infinitesimalmente 

próximos de zero, fazendo com que o valor de perda de solo seja zero ou tenda a zero. 
 

ABSTRACT– The present study presents an analysis of soil losses in the Rio de Janeiro Basin, State 

of Bahia, through the use of USLE in a GIS environment. For this, rainfall, relief, soil and remote 

sensing images were used. The average soil losses in the basin for the current land use and occupation 

were classified as very low. The region with the highest soil loss, classified as low, was the western 

region of the basin, where rainfed agriculture predominates, which is more susceptible to erosion 

processes and occupies the largest portion of the area in the basin (55,20%). The region with the 

lowest soil loss is in the eastern region, where the largest portions of the cerrado area (37,33% of the 

total area of the basin) are concentrated, considered as attenuating erosive processes, which presented 

a loss of classified average soil as very low. The topographic factor was an important attenuator of 

the erosion processes in the Rio de Janeiro Basin, since about 96,69% of the area presents values  

corresponding to zero or infinitesimally close to zero, causing the value of soil loss to be zero or tent to zero. 

 

Palavras-Chave – Uso e cobertura do solo; USLE; SIG. 

 

INTRODUÇÃO 

A erosão hídrica é considerada um dos principais processos responsáveis pelo desgaste físico 

do solo, uma vez que desagrega e transporta as partículas com maior facilidade. O processo de erosão 

consiste no desprendimento, transporte e acumulação das partículas de sedimentos, sendo responsável 

pelo surgimento de sulcos, ravinas ou voçorocas, pelo assoreamento dos rios e retirada de nutrientes 

intrínsecos do solo (SANTOS et al., 2012). De maneira geral, a erosão bruta dos solos é desencadeada 

pelo impacto das gotas da chuva na superfície do solo, o que promove a desagregação das suas 

partículas (CARVALHO, 2008). 

Desta forma, o uso e cobertura do solo é um fator preponderante para a atenuação ou 

intensificação de processos erosivos. Áreas que possuem uma cobertura do solo adequada, com 

mecanismos de atenuação dos impactos causados pelas gotas de chuva no solo, apresentam menor 
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potencial para a produção de sedimentos. Em contrapartida, áreas com coberturas do solo 

inadequadas, desprotegidas e expostas aos impactos das gotas de chuva no solo, apresentam elevados 

índices erosivos (SANTOS et al., 2000). 

A Região Oeste da Bahia se caracteriza na atualidade como um dos principais polos do 

agronegócio do Nordeste Brasileiro e durante as últimas décadas tem passado por um acentuado 

processo de alteração do uso e cobertura do solo. A expansão geográfica da agricultura mecanizada 

sobre essa região teve como consequência a denudação de grandes extensões de áreas de vegetação 

nativa e o desenfreado e desordenado processo de urbanização (SOARES NETO, 2005).  

Nesse sentido, é importante realizar análises das implicações das alterações do uso e cobertura 

do solo na produção de sedimentos de bacias hidrográficas dessa região. Análises desse tipo podem 

ser elaboradas a partir da utilização de modelos hidrossedimentológicos que estimam a produção de 

sedimentos em uma determinada área a partir de características fisiográficas pré-determinadas. 

Dentre os modelos hidrossedimentológicos existentes, destaca-se a Universal Soil Loss 

Equation (USLE), desenvolvida por Wischmeier e Smith (1978), que estima a perda de solo a partir 

da influência de fatores como pluviometria, tipo de solo, comprimento e declividade das encostas, 

uso do solo e práticas conservacionistas.  

A integração de modelos desse tipo com o Sistema de Informação Geográfica (SIG) permite a 

espacialização das propriedades físicas e características das bacias para a modelagem, além da 

visualização espacial da distribuição dos resultados dos processos hidrossedimentológicos, bem como 

a produção de mapas temáticos para análise. 

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise das perdas de solo na 

Bacia do Rio de Janeiro, para as condições atuais de uso e cobertura do solo, a partir da utilização da 

USLE em ambiente SIG. Já que essa se trata de uma importante bacia hidrográfica da Região Oeste 

da Bahia, que sofreu os impactos da expansão das atividades agrícolas na região e que hoje possui 

uma Área de Proteção Ambiental (APA), a APA do Rio de Janeiro, repleta de belezas naturais, com 

destaque para as Cachoeiras do Acaba Vida e do Redondo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

A Bacia do Rio de Janeiro situa-se na região do extremo Oeste da Bahia, entre as coordenadas 

11º40’ e 12º10’ de latitude sul e 45º10’ e 46º20’ de longitude oeste (Figura 1).  

Possui uma área de drenagem de aproximadamente 3.790 km², correspondente a 5,1% do total 

da área de abrangência da Bacia do Rio Grande, que é o último grande tributário da margem esquerda 

do Rio São Francisco e um dos principais para a manutenção da sua vazão nos períodos de estiagem. 
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Figura 1 (a) – Mapa de localização da Bacia do Rio de Janeiro. Figura 1 (b) – Mapa de uso e ocupação do solo da Bacia 

do Rio de Janeiro. 

 

Equação Universal de Perdas de solo (USLE) 

As perdas de solo na Bacia do Rio de Janeiro foram estimadas, em ambiente SIG, por meio da 

utilização da USLE, dada pela equação proposta por Wischmeier e Smith (1978): 

 

𝐴 = 𝑅. 𝐾. 𝐿𝑆. 𝐶. 𝑃                                                                                                            (1) 

 

Onde A é perda de solo por unidade de área ao longo do tempo (t.ha-1.ano-1); R é o índice de 

erosão causado pela chuva (MJ.mm.ha-1.ano-1); K é o fator de erodibilidade do solo (t.h.MJ-1.mm-1); 

LS é o fator topográfico que diz respeito à extensão da vertente (metros) e a declividade da vertente 

(adimensional, calculado em %); C é o fator de cobertura e manejo do solo (adimensional); P é o fator 

de práticas conservacionistas (adimensional). 

O fator R consiste na capacidade da chuva de causar erosão no solo. Para a determinação desse 

parâmetro foram obtidos dados pluviométricos disponibilizados pela Agência Nacional de Águas 

(ANA), de estações localizadas no entorno da Bacia do Rio de Janeiro, durante o período de 1978 a 

2017 e utilizada a equação proposta por Bertoni e Lombardi Neto (1985): 

 

𝑅 = ∑ 89,823. (
𝑝𝑚2

𝑝𝑎
)

0,759
12
𝑖=1                                                                                           (2) 

 

Em que R é a erosividade da chuva (MJ.mm.ha-1.ano-1); pm é a precipitação média mensal 

(mm); e pa é a precipitação total anual (mm). 

A Tabela 1 apresenta os postos pluviométricos utilizados no estudo para determinação do fator 

R e a Figura 1 apresenta a sua localização espacial. Para o preenchimento de falhas mensais das 

estações pluviométricas foi utilizado o método da ponderação regional. 
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Tabela 1 – Descrição das estações pluviométricas utilizadas. 
Código Posto Município Responsável Período de falhas 

1145013 Ponte Serafim Barreiras ANA fev/2016 

1145014 Nova Vida Barreiras ANA set a nov/2008; jan/2017; ago/2017 

1245014 Fazenda Johá Barreiras ANA jan/1978 a jun/1984 

1246000 
Ponte Alta do 

Bom Jesus 

Ponte Alta do 

Bom Jesus 
ANA 

jan/1978; set/1979; jan a fev/2000; 

out/2006 a set/2007; abr a mai/2008 

 

O fator K representa a susceptibilidade de um solo a erosão e pode ser obtido através da equação 

proposta por Williams (1975), que leva em consideração as frações de areia grossa, areia fina, silte, 

argila e carbono orgânico presentes no solo: 

 

𝐾 =  𝑓𝑎𝑟𝑒𝑖𝑎𝑔. 𝑓𝑎𝑟−𝑠𝑖. 𝑓𝐶𝑜𝑟𝑔. 𝑓𝑎𝑟𝑒𝑖𝑎𝑓                                                                                   (3) 

 

Onde fareiag é a fração de areia grossa; far-si é a fração de argila e silte; fCorg é a fração de carbono 

orgânico e fareiaf é a fração de areia fina.  

Cada valor do fator K foi associado à sua mancha de solo na bacia hidrográfica em ambiente 

SIG. O mapa de solos utilizado na Bacia do Rio de Janeiro, para associação dos valores do fator K, 

foi produzido pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) na escala de                

1:5.000.000 e as informações físicas de cada tipo de solo foram obtidas no Sistema de Informações 

de Solos Brasileiros da EMBRAPA. 

O fator LS consiste na capacidade que o comprimento e a declividade das encostas tem de 

influenciar na taxa de erosão causada pelas águas da chuva. Quanto maior o comprimento da rampa 

e maior a sua declividade, maior será a erosão.  

O fator LS foi obtido por meio de imagens da Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), com 

resolução espacial de 30 metros, adquiridas no portal do United States Geological Survey (USGS). 

Para o cálculo do fator LS foi utilizada a extensão ArcMUSLE, que é baseada na equação 

desenvolvida por Zhang et al. (2009): 

 

𝐿𝑆 = (
𝑉.∆

22,13
)

0,4

. (
sin 𝜃

0,0896
)

1,3

                                                                                             (4) 

 

Em que V significa o fluxo acumulado de cada célula; ∆ o tamanho de cada célula da imagem 

dado em metros; Ɵ o ângulo de declividade em graus. 

O fator C representa a relação entre valores de perdas de solo em terreno cultivado em certas 

condições e as perdas correspondentes de um terreno que está descoberto e cultivado (CARVALHO, 2008).  

Para a sua determinação, faz-se necessário o conhecimento do uso e ocupação do solo da área analisada. 

O mapa de uso e ocupação do solo da Bacia do Rio de Janeiro (Figura 1(b)) foi obtido a partir 

do processo de classificação supervisionada de uma imagem do satélite Landsat 8                               
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(órbita ponto 220-69 de 18/08/2017), utilizando para tanto o algoritmo Support Vector Machine 

(SVM) do software ENVI 5.5. 

Os valores do fator C foram obtidos a partir da literatura em estudos de bacias com coberturas 

do solo semelhantes as existentes na Bacia do Rio de Janeiro. A Tabela 2 apresenta os valores do 

fator C para cada tipo de uso e ocupação do solo. 

O fator P representa a utilização de práticas que proporcionam uma maior proteção ao solo 

quanto a sua perda em áreas ocupadas. Segundo Bertoni e Lombardi Neto (1985), os valores do fator 

P variam de 1 a 0,1 de acordo com a prática conservacionista utilizada, tais como: plantio morro 

abaixo; plantio em contorno; alternância de capinas mais plantio em contorno; cordões de vegetação 

permanente e terraços. Quanto mais eficiente for a prática adotada, menor será o valor do fator P. 

 
Tabela 2 – Fator C para cada classe de uso e ocupação do solo. 

Uso do solo Área (ha) Área (%) Fator C Fonte 

Água 899.73 0.24 0 Farinasso et al. (2003) 

Cerrado 141499.86 37.33 0,0007 Paranhas Filho et al. (2006) 

Área urbana 2840.12 0.75 0,001 Farinasso et al. (2003) 

Queimada 740.27 0.20 0,01 Paranhas Filho et al. (2006) 

Vereda 9959.58 2.63 0,12 Farinasso et al. (2003) 

Agricultura irrigada 13869.04 3.66 0,018 Farinasso et al. (2003) 

Agricultura de sequeiro 209256.14 55.20 0,2 Paranhas Filho et al. (2006) 

 

Devido a falta de informações da realização de práticas conservacionistas na região da Bacia 

do Rio de Janeiro, foi o atribuído o valor de 1, conforme realizado também nos estudos de Irvem et 

al. (2007), Silva et al. (2012) e Fistarol (2016). 

 

Análise qualitativa das perdas de solo 

Para análise qualitativa das perdas de solo na Bacia do Rio de Janeiro foi utilizada a 

classificação adotada por Irvem et al. (2007) e Silva et al. (2012), apresentada na Tabela 3. 

 
Tabela 3 – Classificação das perdas de solo em bacias hidrográficas. 

Perdas de solo (t.ha-1.ano-1) Classificação 

<5 Muito baixa 

5 – 12 Baixa 

12 – 50 Moderada 

50 – 100 Forte 

100 – 200 Muito forte 

>200 Extremamente forte 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A média pluviométrica anual na Bacia do Rio de Janeiro é de 1.292,63 mm e a distribuição 

espacial do fator R na bacia (Figura 2(a)) variou de 6.177,36 (MJ.mm.ha-1.ano-1) a                          

9.968,21 (MJ.mm.ha-1.ano-1), com um valor médio de 7.551,59 (MJ.mm.ha-1.ano-1). Valor este 
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superior a 1.000 (MJ.mm.ha-1.ano-1), sendo considerada uma erosividade muito forte segunda a 

classificação da Eletrobrás (1988), citada por Carvalho (2008), o que representa uma grande 

quantidade de transferência de energia cinética durante o impacto das gotas de chuva no solo              

(efeito splash), desagregando as partículas do solo de forma mais intensa. 

A erosividade na bacia pelo impacto das gotas de chuva (fator R) apresenta um sentido crescente 

de leste para oeste, coincidindo com a maior concentração das áreas agrícolas da bacia, que encontra-

se na porção oeste (Figura 1(b)), portanto mais suscetível à erosão bruta causada por esse fator. 

 

 

Figura 2(a) – Fator R espacializado na Bacia do Rio de Janeiro. Figura 2(b) – Fator K espacializado na bacia do Rio de 

Janeiro. 

 

Os tipos de solo e seus valores de erodibilidade (Fator K) estão representados na Figura 2(b). 

Estes valores foram considerados de baixa erodibilidade segundo a classificação da Eletrobrás (1988), 

citada por Carvalho (2008). O Latossolo Amarelo possui a menor erodibilidade dentre os solos 

presentes na Bacia do Rio de Janeiro, e possui uma área correspondente a 91,44% do total da bacia. 

O Neossolo Quartzarênico cobre uma área de 6,48% da bacia e possui valores ligeiramente superiores 

aos do Latossolo Amarelo. O Neossolo Litólico, localizado mais próximo a foz, detém a maior 

erodibilidade da bacia, entretanto possui a menor área, sendo responsável por somente 2,07% da 

cobertura da bacia, portanto seu alto valor não implica em uma alta erodibilidade na Bacia do Rio de 

Janeiro em decorrência da sua baixa representatividade. 

A Figura 3(a) representa o fator LS na bacia que apresenta um valor médio de 0,33. Os valores 

de LS mais baixos (intervalos de 0 – 0,3 e 0,3 – 1,0) representam somados, cerca de 98,03% da área 

total, o que mostra que a topografia no interior da bacia é predominantemente plana, logo o fator LS 

não é um agravante dos processos de erosão do solo na maior parte da bacia. Os intervalos de 1 – 3,3 

e 3,3 – 7,7 detém áreas de 0,59% e 0,63% respectivamente. Na porção extremo leste da bacia as 

feições geomorfológicas do tipo Planaltos em Patamares, são responsáveis pelo aumento abrupto no 
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fator LS, elevando o potencial de perda de solo, fazendo com que os valores atinjam de 7,7 – 25,0 e 

representando a parcela de 0,75% da área total da Bacia do Rio de Janeiro.  

No que tange a respeito do fator C (Tabela 2), a agricultura representa um total de 58,86% do 

total da bacia, sendo que 93,78% do total da agricultura pertence a classe agricultura de sequeiro            

(fator C: 0,2). Esta classe é mais vulnerável à perda de solo em decorrência da sua maior exposição 

aos impactos das gotas de chuva (efeito splash), já que no início do período chuvoso e até o pleno 

desenvolvimento da cultura, o solo não apresenta cobertura vegetal eficiente contra os impactos das 

gotas de chuva no solo e retardo do escoamento superficial, consequentemente o fluxo hídrico laminar 

nesta classe também é maior, contribuindo para a desagregação e carreamento dos sedimentos. 

 

 

Figura 3(a) – Mapa de distribuição do fator LS na Bacia do Rio de Janeiro. Figura 3(b) – Mapa de perda de solo para a 

Bacia do Rio de Janeiro. 

 

Os outros 6,22% do total da área pertencente à agricultura, representa a classe agricultura 

irrigada (Figura 1(b)). Esta classe não é tão suscetível aos processos erosivos do solo (fator C: 0,018) 

(Tabela 2) quanto a agricultura de sequeiro, devido a este tipo de plantação representar uma cobertura 

e proteção do solo mais constante em relação à agricultura de sequeiro. 

A classe cerrado (Figura 1(b)) possui uma área de abrangência de 37,33% do total da bacia e 

possui o menor fator C (0,0007) entre as classes identificadas (Tabela 2), com a exceção da água, 

devido a cobertura vegetal ser um atenuante eficaz contra a transferência de energia cinética no 

contato das gotas de chuva com as partículas do solo, fazendo com que este solo possua uma trama 

de sedimentos mais consolidada, aumentando a estabilidade, o potencial de infiltração das águas e 

consequentemente diminuindo a carga de partículas transportada na erosão laminar. 

A Figura 3(b) representa as estimativas das perdas de solo na Bacia do Rio de Janeiro, para as 

condições especificadas e no período de tempo analisado. Esses valores variam de 0 até 268 t.ha-

1.ano-1, apresentando uma média de 5,48 t.ha-1.ano-1, que é considerada baixa de acordo com a 

classificação adotada por Irvem et al. (2007) e Silva et al. (2012). 
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A seguir, a Tabela 4 apresenta a distribuição qualitativa das perdas de solo na Bacia do Rio de Janeiro. 

 
Tabela 4 – Distribuição qualitativa das perdas de solo na Bacia do Rio de Janeiro. 

Perdas de solo (t.ha-1.ano-1) Classificação Área (ha) Área (%) 

<5 Muito baixa 259.866,09 68,58 % 

5 – 12 Baixa 52.792,56 13,93 % 

12 – 50 Moderada 65.192,49 17,20 % 

50 – 100 Forte 1.012,59 0,27 % 

100 – 200 Muito forte 55,98 0,02% 

>200 Extremamente forte 0,45 < 0,01% 
 

A bacia apresenta em 68,58% de sua área total (Tabela 4), uma perda de solo considerada muito 

baixa. Isso se deve ao compêndio de fatores com fraca suscetibilidade à erosão bruta, como o fator K 

mais baixo no interior da bacia (Figura 2(b)) do Latossolo Amarelo, que representa uma cobertura de 

91,44% da área total, a topografia da bacia considerada plana (Figura 3(a)) na maior parte da bacia, 

sendo que apenas 0,75% da área da Bacia do Rio de Janeiro possui uma topografia que pode 

potencializar a desagregação das partículas, além da união de classes com fator C reduzidos        

(Tabela 2), que compreendem a vegetação nativa e a área urbana do município de Luís Eduardo 

Magalhães (Figura 1(b)). 

Em contrapartida, as áreas que apresentaram valores mais elevados de perdas de solo, foram 

aquelas que apresentaram um compêndio de fatores com maior potencial erosivo, tais como o elevado 

fator R na porção oeste da bacia (Figura 2(a)), aliado à agricultura de sequeiro (Figura 1(b)),          

classe cujo fator C é extremo (Tabela 2) e que também se concentra na região oeste da Bacia do Rio 

de Janeiro. 

A Tabela 5 apresenta as perdas de solo associado à cada classe de uso e ocupação do solo, 

corroborando a análise. 

 
Tabela 5 – Classificação das perdas de solo de acordo com uso e ocupação. 

Uso do solo Área (ha) Área (%) 
Perdas de solo (t.ha-1.ano-1) 

Classificação 
Média Desvio Padrão 

Agricultura de sequeiro 209.256,14 55,20 % 9,62 10,02 Baixa 

Cerrado 141.499,86 37,33 % 0,19 0,65 Muito baixa 

Queimada 740,27 0,20 % 0,73 0,73 Muito baixa 

Vereda 9.959,58 2,63 % 2,45 9,04 Muito baixa 

Agricultura irrigada 13.869,04 3,66 % 0,99 1,16 Muito baixa 

Água 899,73 0,24 % 0,00 0,00 Muito baixa 

Área urbana 2.840,12 0,75 % 0,5 0,5 Muito baixa 

 

A agricultura de sequeiro, que ocupa uma área de 55,20% da bacia (Tabela 5) e apresenta o 

fator C mais elevado, apresentou uma média estimada de perda de solo na ordem de 9,62 t.ha-1.ano-1, 

sendo classificada como baixa. Em contrapartida a classe cerrado, que possui a segunda maior área 

de ocupação da bacia, com 37,33% de abrangência (Tabela 5), detém o menor valor de fator C, e 
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foram estimados para esta classe uma perda de solo média na grandeza de 0,19 t.ha-1.ano-1, 

classificada assim como muito baixa. 

As classes restantes de uso e ocupação do solo, tais como queimada, vereda, agricultura 

irrigada, água e área urbana, abrangem áreas muito inferiores e com diminutas estimativas de perdas 

de solo, sendo classificadas assim como muito baixas (Tabela 5). 

As perdas de solo estimadas para a Bacia do Rio de Janeiro representam 41,01% em comparação 

com as perdas de solo estimadas por Fistarol et al. (2016) para a bacia do Rio de Ondas, adjacente a 

Bacia do Rio de Janeiro, em que foram esimadas perdas médias de 13,36 t.ha-1.ano-1, classificadas como 

moderada, com valores muito maiores de perdas de solo (239,81%) para agricultura de sequeiro com 

média de 32,69 t.ha-1.ano-1. Em relação à Bacia do Rio das Fêmeas, estimada por Nascimento e Santos 

(2018), também localizada na região Extremo Oeste da Bahia, as perdas de solo foram 97,99% maiores 

e classificadas como baixa, com média de 10,85 t.ha-1.ano-1. Os valores de perda de solo para a 

agricultura de sequeiro na Bacia do Rio das Fêmeas também foram mais elevados do que na Bacia do 

Rio de Janeiro, na ordem de 18,25 t.ha-1.ano-1, cerca de 89,71% maiores. 

Apesar das Bacias do Rio de Ondas e Rio das Fêmeas situarem-se na mesma região do estado 

da Bahia, possuírem características hidrológicas e processo de ocupação do solo semelhante, os 

valores estimados de perdas de solo pelo mesmo método foram significativamente superiores em 

relação à Bacia do Rio de Janeiro. Isto se deve pelo fato da maioria dos valores do fator LS da Bacia 

do Rio de Janeiro, cerca de 96,69%, corresponderem a zero ou infinitesimalmente próximos de zero, 

fazendo com que o valor de perda de solo seja zero ou tenda a zero, reduzindo em muito o valor 

médio das perdas de solo para toda a bacia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As perdas de solo para a Bacia do Rio de Janeiro, para o atual uso e ocupação do solo, foram 

estimadas em 5,48 t.ha-1.ano-1, sendo classificadas como muito baixas. 

Os fatores do modelo USLE que contribuíram em maior parte para as estimativas alcançadas 

foram os fatores LS e C, com maior notoriedade para o fator C, pois este fator foi responsável por 

elevar as estimativas de perda de solo até 5,48 t.ha-1.ano-1, já que o fator LS na bacia possui a 

inclinação para valores que possuem uma tendência assintótica à zero.  

A porção oeste da bacia apresentou maior suscetibilidade para perdas de solo em decorrência 

da maior concentração da classe agricultura de sequeiro. Em contrapartida, a região leste da bacia 

apresentou os menores valores de perdas de solo em decorrência da predominância da vegetação 

nativa nesta região, evidenciando assim a sua eficácia em atenuar os processos erosivos. 

Como recomendações podemos destacar a utilização de práticas conservacionistas nas áreas 

agrícolas, bem como a preservação da vegetação nativa e combate a queimadas na bacia. Já que boa 
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parte delas acabam atingindo e devastando áreas de vegetação nativa e com isso expondo o solo a 

ocorrência de processos erosivos. 

Para maiores análises, as estimativas aqui denotadas, devem ser ratificadas através de cálculos 

de taxas de transferência de sedimentos e dados sedimentométricos obtidos em campo. 
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